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1. INTRODUÇÃO  

 

Este relatório objetiva apresentar informações atualizadas a respeito do processo de 

implantação e das condições operacionais dos sistemas de saneamento básico 

implantados pela Norte Energia (i) nas localidades de Ilha da Fazenda, Ressaca e 

Garimpo do Galo, localizadas na Volta Grande do Xingu, no denominado Trecho de 

Vazão Reduzida (TVR); e (iii) na Vila de Belo  Monte, pertencente ao município de Vitória 

do Xingu, e na Vila de Belo Monte do Pontal, inserida no município de Anapu. 

Com essas informações, a Norte Energia considera ter comprovado, junto ao Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama), o cumprimento 

dos seguintes pontos destacados no Despacho 02001.025408/2015-02 DILIC/IBAMA, 

datado de 18/09/15 e encaminhado à Norte Energia em 22/09/15, como necessários, 

segundo esse Instituto, para a concessão da Licença de Operação (LO) para a Usina 

Hidrelétrica (UHE) Belo Monte: 

“Concluir as obras de saneamento nas localidades Ressaca e Garimpo do Galo, de 

forma a atender o estabelecido pelo Ibama por meio do Ofício 02001.006858/2014-15 

DILIC/IBAMA, e encaminhar ao Ibama um relatório com a descrição das obras 

realizadas e registro fotográfico das obras executadas nas duas comunidades”; e 

“Comprovar que o sistema de abastecimento de água (captação superficial) nas 

localidades de Belo Monte e Belo Monte do Pontal está operando de forma adequada 

para atender a população local”. 

Nesse contexto, este documento demonstra, por meio de documentação anexa e 

registro fotográfico, que os sistemas de saneamento básico previstos no Projeto Básico 

Ambiental (PBA) para implantação pela Norte Energia nas localidades supracitadas 

estão implantados e em condições operacionais, incluindo a realização de treinamentos 

prestados a técnicos das municipalidades para operá-los adequadamente.  

Observa-se que informações atualizadas relativas aos aterros sanitários previstos 

originalmente para atender às Vilas de Belo Monte e Belo Monte do Pontal também são 

aqui apresentadas. Nesse sentido, soluções outras foram demandadas, 

respectivamente, pelas Prefeituras de Vitória do Xingu e Anapu, conforme informado ao 

Ibama pela Norte Energia e anuências formalizadas pelo órgão ambiental. Nesse 

sentido, este relatório historia os processos de interação havidos entre as partes e 

apresenta documentações comprobatórias dos mesmos, quando julgado necessário. 

Quanto aos repasses dos sistemas para as Prefeituras Municipais, os mesmos ou já 

estão formalizados, ou encontram-se em andamento, já tendo sido realizados os 

denominados “check-lists socioeconômicos”, que são parte integrante do processo de 

repasse. Também com relação a tais repasses, são apresentados em anexo os 

documentos que comprovam a sua efetivação ou andamento. 
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2. SISTEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NAS LOCALIDADES 
DO TRECHO DE VAZÃO REDUZIDA 

 

As informações sobre tratativas, reuniões e acompanhamento das obras relacionadas 

à implantação de sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário nas 

localidades de Ressaca, Garimpo do Galo e da Ilha da Fazenda, localizadas no futuro 

Trecho de Vazão Reduzida (TVR) do rio Xingu, vêm sendo apresentadas pela Norte 

Energia ao Ibama por meio dos Relatórios Consolidados (RCs) Semestrais de 

Andamento do Projeto Básico Ambiental (PBA) e Atendimento de Condicionantes, e por 

ocasião das frequentes vistorias de campo realizadas pelo órgão licenciador. 

 

Nesse contexto, cabe destacar que no primeiro semestre de 2014, conforme relatado 

no 6º RC, a administração municipal de Senador José Porfírio informou a Norte Energia, 

por meio de Ofício datado de 07 de maio de 2014, que não era de seu interesse a 

realização de investimentos nas comunidades da Ressaca e Garimpo do Galo em 

função da possibilidade de relocação das famílias por conta da instalação do 

empreendimento minerário da empresa Belo Sun nessa região.  

 

De fato, em acordo com o monitoramento populacional realizado pela Norte Energia por 

meio do Projeto de Acompanhamento e Monitoramento Social das Comunidades do 

Entorno da Obra e Comunidades Anfitriãs, integrante do PBA, em um período de dois 

anos a redução do número de pessoas residentes nessas duas comunidades foi 

significativa, conforme vem sendo informado ao Ibama com periodicidade semestral 

(nesse sentido, entre novembro de 2012 e dezembro de 2014, de 117 famílias 

acompanhadas pelo referido Projeto na localidade de Ressaca, se passou para 76; na 

Ilha da Fazenda, de 43 para 34; e, no Garimpo do Galo, ocupada predominantemente 

por mineradores, observou-se a maior redução populacional dentre as três 

comunidades em tela, passando-se de 75 famílias acompanhadas pelo Projeto para 

apenas 19). 

 

Conforme metodologia aplicada no Projeto de Acompanhamento e Monitoramento 

Social das Comunidades do Entorno da Obra e Comunidades Anfitriãs, o monitoramento 

é realizado junto às famílias originalmente cadastradas na primeira campanha 

(novembro de 2012). Embora os números supracitados não representem a totalidade 

de famílias residentes, indicam a diminuição do número de famílias naquelas 

localidades. As visitas em campo desenvolvidas no âmbito do Projeto em tela, embora 

não acompanhem as novas ocupações, têm registrado a percepção de ingresso de 

número muito reduzido de famílias – na média, o número de novas famílias não tem 

superado duas por campanha nas localidades da Ilha da Fazenda e não alcança uma 

para a o Garimpo do Galo –, evidenciando o não afluxo populacional nas localidades 

nos moldes pressupostos no PBA.  

 

Nesse cenário, a Norte Energia enviou ao Ibama a correspondência CE 162/2014, 

datada de 22 de maio de 2014, solicitando anuência para prosseguir com a discussão 

junto à Prefeitura de Senador José Porfírio para definição de outras compensações a 

serem realizadas à luz do PBA. Em 01 de julho de 2014, por meio do Ofício OF. 

02001.006858/2014-15 DILIC/IBAMA, esse órgão se manifestou, informando a Norte 
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Energia que prosseguisse com a implantação das obras de saneamento básico 

previstas, considerando a permanência dessas comunidades após a formação do TVR 

na Volta Grande do Xingu. 

 

2.1. SISTEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NA ILHA DA FAZENDA 

 

Os sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário na Ilha da Fazenda, 

cujas principais características constam dos Quadros 2-1 e 2-2, a seguir, já foram 

concluídos (vide registro fotográfico dos sistemas nas Figuras 2-1 a 2-4, a seguir). 

 

Quadro 2-1 Principais Características do Sistema de Abastecimento de Água 

para a localidade Ilha da Fazenda 

SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Captação 
Captação de água subterrânea por meio de dois poços tubulares com 

bombas submersas ligadas a um grupo gerador de energia elétrica 

Sistema de 

tratamento 
Sistema de tratamento de água com três filtros e dosador de cloro 

Adutora de água 

bruta 

Tubulação de recalque em tubo de PVC – Diâmetro Nominal (DN) 

40mm 

Reservação Reservatório metálico tipo taça - capacidade 10m³ 

Rede de Distribuição Rede de distribuição executada em tubo de PVC – PBA – DN 50mm  

Ligações domiciliares 
Ligação domiciliar executada em tubo de PVC – DN 20mm até a 

entrada das residências 

 

Quadro 2-2 Principais Características do Sistema de Esgotamento Sanitário na 

localidade Ilha da Fazenda  - Sistemas Individuais de Esgotamento Sanitário 

SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Tanques Sépticos 
Projetado com volume de 6m³ ara utilização equivalente a                      
10 pessoas/ 100L/hab/d 

Filtros anaeróbicos Projetado para volume de 1,6m³ 

Sumidouro Capacidade de 3,3m³ de volume de infiltração. 

Caixa de inspeção Caixa que interliga o esgoto predial ao sistema de tratamento  

Tratamento de 
Esgoto 

O sistema de tratamento de esgoto apresenta duas opções de 
tratamento:  

 Opção 01 – Tanque séptico / Sumidouro  

 Opção 02 – Tanque séptico / Filtro Anaeróbico / Sumidouro  
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Figura 2-1 – Reservatório de água 
integrante do sistema de 
abastecimento de água implantado na 
localidade da Ilha da Fazenda 

Figura 2-2 – Estruturas componentes 
do sistema de abastecimento de água 
implantado na localidade da Ilha da 
Fazenda 

 

 

 
Figura 2-3 – Estruturas componentes 
do sistema de abastecimento de água 
implantado na localidade da Ilha da 
Fazenda 

Figura 2-4 – Estruturas componentes 
do sistema de esgotamento sanitário 
implantado na localidade da Ilha da 
Fazenda 

 

O repasse do sistema de abastecimento de água à municipalidade ocorreu em 15 de 

julho de 2014, por meio do Termo de Doação (DS-D-017/2014).  
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No tocante ao repasse do sistema de esgotamento sanitário à Prefeitura de Senador 

José Porfírio, este processo está em andamento, já tendo sido realizado o check-list 

socioeconômico. 

 

Cumpre ressaltar que tanto o sistema de abastecimento de água, quanto o de 

esgotamento sanitário na Ilha da Fazenda encontram-se em operação. 

 

2.2. SISTEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NA RESSACA 

 

No que se refere à Ressaca, os sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário também se encontram concluídos. 

 

Com relação ao sistema de abastecimento de água, cabe esclarecer que o projeto foi 

elaborado e executado pela Secretaria Estadual de Integração Regional, 

Desenvolvimento Urbano e Metropolitano (Seidurb), com verbas oriundas da Fundação 

Nacional de Saúde (Funasa). A Norte Energia, após análise do projeto disponibilizado 

pela Seidurb e tratativas com essa Secretaria, verificou que seriam necessárias a 

ampliação de rede e a proteção do sistema de captação superficial como 

complementação ao sistema a ser instalado no rio Xingu.  

 

Nesse contexto, as obras para ampliação de rede de distribuição de água (ampliação 
em 1. 165 m da rede existente), com pontos de ligações domiciliares, e proteção do 
dispositivo de proteção na balsa de captação de água, foram executadas pela Norte 
Energia e já se encontram concluídas. Aquelas a cargo da Prefeitura Municipal de 
Senador José Porfírio ainda encontram-se em andamento.  
 

O sistema de esgotamento sanitário implantado pela Norte Energia já se encontra 

operante. 

 

Os Quadros 2-3 e 2-4 apresentam as principais características dos sistemas de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário implantados na localidade da Ressaca, 

sendo que as Figuras 2-5 a 2-15 ilustram fotos dos mesmos. 

 

Quadro 2-3 Principais Características do Sistema de Abastecimento de Água 

para a localidade Vila da Ressaca (desenvolvido pela Seidurb) 

SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Captação 

Captação de água bruta no rio Xingu por meio de conjunto motor-bomba 
acionado por meio de grupo gerador a diesel, sobre balsa flutuante 
ancorada por cabos de aço 

Adução de água bruta por meio de tubulação tipo flexível (mangote) 

Sistema de 
tratamento 

Sistema de tratamento composto por medidor de vazão tipo calha 
Parshall; tanque de mistura rápida e coagulação; floculação mecânica; 
decantação; e filtração por meio de filtro rápido operando por gravidade 

Elevatória e 
adutora de água 

tratada 

Adução por gravidade para tanque em fibra de vidro. Deste, por meio de 
motor-bomba de eixo horizontal, a água tratada será recalcada para o 
reservatório elevado por meio de adutora em tubo de PVC 
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SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Reservação 
Duas unidades de reservatório em fibra de vidro, com capacidade 
unitária de 20m³ 

Distribuição 
A rede de distribuição deverá ser em tubo de PVC - PBA para diâmetros 
até 100mm; PVC reforçado para tubos de diâmetro 100mm 

 

Quadro 2-4 Principais Características do Sistema de Esgotamento Sanitário 

para a localidade Vila da Ressaca  

SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Rede coletora de 
esgotos 

Tipo separador absoluto, com extensão de 2.596 m 

Tanques Sépticos 
03 tanques sépticos, projetados com volume de 26,88m³/un equivalente 
a 100L/hab/d 

Filtro anaeróbico Projetado com volume de 1,6m 

Sumidouro Capacidade de 3,6m³ de volume de infiltração 

Caixa de inspeção Caixa que interliga o esgoto predial ao sistema de tratamento  

Tratamento de 
Esgoto 

O sistema de tratamento de esgoto é composto por uma Tanque séptico 
/ Filtro Anaeróbico / Sumidouro  

 

  
Figura 2-5 – Captação de água 
integrante do sistema de 
abastecimento de água na localidade 
Vila da Ressaca 

Figura 2-6 – Ponto da rede de 
distribuição do sistema de 
abastecimento de água implantado 
pela Norte Energia na localidade Vila 
da Ressaca 

  
Figura 2-7 – Ponto da rede de 
distribuição do sistema de 
abastecimento de água implantado na 
localidade Vila da Ressaca 

Figura 2-8 – Pontos da rede de 
distribuição do sistema de 
abastecimento de água na localidade 
Vila da Ressaca 
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Figura 2-9 – Estrutura componente do 
sistema de abastecimento de água na 
localidade Vila da Ressaca 

Figura 2-10 – Estrutura componente do 
sistema de abastecimento de água na 
localidade Vila da Ressaca 

 

 

Figura 2-11 – Estrutura componente 
do sistema de abastecimento de 
água na localidade Vila da Ressaca 

Figura 2-12 – Estruturas componentes do 
sistema de tratamento de esgoto na 
localidade Vila da Ressaca 
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Figura 2-13 – Estrutura componente 
do sistema de tratamento de esgoto 
implantado na localidade Vila da 
Ressaca 

Figura 2-14 – Estruturas componentes 
do sistema de abastecimento de água 
implantado na localidade Vila da 
Ressaca 

 
Figura 2-15 – Estrutura componente 
do sistema de esgotamento sanitário 
implantado na localidade Vila da 
Ressaca 

 

 

2.3. SISTEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NO GARIMPO DO GALO 

 

Também no tocante à localidade Garimpo do Galo, os sistemas de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário se encontram concluídos e em operação. 

 

Os Quadros 2-5 e 2-6 apresentam as principais características dos sistemas de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário implantados na localidade Garimpo do 

Galo, sendo que as Figuras 2-16 e 2-20 ilustram registros fotográficos dos mesmos. 
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Quadro 2-5 Principais Características do Sistema de Abastecimento de Água 

para a localidade Garimpo do Galo 

SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Captação 

Captação de água subterrânea por meio de poço tubular profundo 

(200 m) e vazão de 4,74 m3/h, com bomba submersa ligada a um 

grupo gerador de energia elétrica  

Sistema de tratamento Sistema de tratamento de água com dosador de cloro 

Adutora de água 

tratada 
Tubulação de recalque em tubo de PVC – DN 40mm 

Reservação Reservatório metálico tipo taça - capacidade 16m³ 

Rede de Distribuição 
Rede de distribuição com 459,13m em tubo de PVC - PBA – DN 

50mm  

Ligações domiciliares Ligação domiciliar executada em tubo de PVC – DN 20mm 

 

 

Quadro 2-6 Principais Características do Sistema de Esgotamento Sanitário 

para a localidade Garimpo do Galo  

SERVIÇOS ESPECIFICAÇÕES 

Rede coletora 
Extensão de 384m, atendendo 112 habitantes com consumo diário 
de 100L/hab/d 

Tanque anaeróbico Capacidade de 27,36 m³  

Filtro anaeróbico Projetado com volume de 2,89m³ 

Sumidouro Capacidade de 3,3m³ de volume de infiltração 

Caixa de inspeção Caixa que interliga o esgoto predial ao sistema de tratamento  

Tratamento de Esgoto 
O sistema de tratamento de esgoto é composto por um Tanque 
séptico / Filtro Anaeróbico / Sumidouro  

 

  
Figura 2-16 – Reservatório integrante 
do sistema de abastecimento de água 
implantado na localidade Garimpo do 
Galo 

Figura 2-17 – Ponto da rede de 
distribuição do sistema de 
abastecimento de água implantado na 
localidade Garimpo do Galo 
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Figura 2-18 – Estrutura integrante do 
sistema de abastecimento de água 
implantado na localidade Garimpo do 
Galo 

Figura 2-19 – Ponto da rede de 
distribuição do sistema de 
abastecimento de água implantado na 
localidade Garimpo do Galo 

 
Figura 2-20 – Estruturas integrantes 
do sistema de tratamento de esgoto 
implantado na localidade Garimpo do 
Galo 

 

 

2.4. AÇÕES DE CAPACITAÇÃO PARA OPERAÇÃO DOS SISTEMAS 

 

Paralelamente à implantação dos sistemas de saneamento básico nas localidades da 

Ilha da Fazenda, Ressaca e Garimpo do Galo, a Norte Energia tem desenvolvido 

atividades de capacitação para operação dos sistemas e de educação em saneamento 

nessas comunidades, de forma a garantir a adoção e a utilização adequadas desses 
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sistemas, assim como a instrução para  o uso e manutenção das novas estruturas 

instaladas, propiciando efetiva  melhoria  na qualidade de vida e das condições de 

saneamento ambiental dessas comunidades. 

 

Nesse sentido, por exemplo, no evento de capacitação relacionado ao sistema de 

abastecimento de água da Ilha da Fazenda, houve orientação “in situ” do técnico 

indicado pela Prefeitura sobre como realizar a utilização dos filtros, da bomba dosadora 

de cloro e as manutenções que deverão ser realizadas. Além disso, foram entregues ao 

referido técnico os documentos contendo a Portaria regulamentadora do tratamento de 

água para atendimento coletivo; o manual da bomba dosadora; o manual do cabeçote 

dos reservatórios dos elementos filtrantes; e a especificação técnica dos elementos 

filtrantes. 

 

As Figuras 2-21 a 2-25 registram atividades realizadas durante os eventos de 

capacitação em questão. 

 

  
Figura 2-21 – Atividade de capacitação 
relacionada à operação do sistema de 
abastecimento de água implantado na 
localidade Ilha da Fazenda 

Figura 2-22 – Atividade de capacitação 
relacionada à utilização da bomba 
dosadora de cloro integrante do 
sistema de abastecimento de água 
implantado na localidade Ilha da 
Fazenda 
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Figura 2-23 – Atividade de capacitação 
relacionada à operação do sistema de 
esgotamento sanitário implantado na 
localidade Ilha da Fazenda 

Figura 2-24 – Registro da equipe que 
participou da capacitação relacionada 
à operação do sistema de 
esgotamento sanitário implantado na 
localidade Ilha da Fazenda 
 

3. SISTEMAS DE SANEAMENTO BÁSICO NAS VILAS DE BELO 
MONTE E BELO MONTE DO PONTAL 

 

A Norte Energia vem procedendo a atualizações junto ao Ibama, inicialmente quinzenais 

(a partir de abril/12), e posteriormente mensais (desde dezembro/12), do 

acompanhamento das obras dos sistemas de saneamento básico implantados na Vila 

de Belo Monte, localizada no município de Vitória do Xingu, e na Vila de Belo Monte do 

Pontal, no município de Anapu. Em atendimento ao Oficio OF. 02001.011804/2013-82 

DILIC/IBAMA, de 18/09/13, em substituição aos fluxos de acompanhamento das obras 

de saneamento, a Norte Energia passou a enviar mensalmente, a partir de outubro/13, 

novo modelo de relatório técnico, prática vigente até o momento. 

 

3.1. SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

O tratamento de água do rio Xingu nas Vilas de Belo Monte e Belo Monte do Pontal 
compreende um sistema simplificado utilizando filtros lentos de areia seguido do sistema 
de cloração por pastilhas, não requerendo o uso de coagulantes ou de outro produto 
químico. É, portanto, um sistema de simples construção, operação e manutenção, e 
produz águas com características menos corrosivas. 
 
O filtro lento é constituído de tanques com camadas de areia fina e camadas de seixo, 
sob o qual é previsto um sistema de drenagem para recolhimento da água filtrada. As 
taxas de filtração utilizadas no filtro lento variam de 2,5 a 7,5m³/m²/d. O novo sistema 
será interligado ao sistema existente, utilizando-se a rede implantada e as ligações 
domiciliares.  
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A captação se dá por bombeamento do rio Xingu por meio de captação flutuante a        13 
metros da margem do rio, em plataforma equipada para bombeamento até a adutora de 
água bruta com 193m de extensão até a Estação de Tratamento de Água (ETA), com 
vazão de 7,7 L/s. 
 
O sistema simplificado é composto ainda por dois reservatórios apoiados para 
armazenamento e cloração da água com reservação de 100m³ de água. A água 
reservada é bombeada para o reservatório de distribuição elevado existente por meio 
da Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT), composta por dois conjuntos de 
motobomba.   
 
A interligação entre a EEAT e o reservatório elevado existente se dá por meio da Adutora 
de Água Tratada (ADT), com extensão de 396m. O reservatório existente tem 
capacidade de 20m³ e a rede existente encontra-se interligada a essa unidade. 
 

As obras para implantação dos sistemas de abastecimento de água para as localidades 

de Belo Monte e Belo Monte do Pontal foram iniciadas em maio de 2011. Após o término 

das obras, verificou-se a necessidade de adequação relacionada à qualidade e 

quantidade da água, o que resultou em novas perfurações e novos poços. Uma vez que, 

em acordo com a percepção dos usuários, problemas relacionados à qualidade da água 

ainda persistiam, para atender a essa demanda foi proposta a implementação de uma 

solução mista, associando a captação subterrânea à captação superficial no rio Xingu. 

 

Após recomendação do órgão licenciador para a implantação dessa complementação, 

a Norte Energia contratou a empresa projetista para a elaboração dos projetos 

executivos, envolvendo a captação superficial, estação de tratamento e a reservação da 

água. Esses projetos executivos foram aprovados pelo Ibama em novembro de 2012, 

tendo sido realizadas apresentações e discussões dos projetos de captação superficial 

com as Prefeituras de Vitória do Xingu e Anapu. 

 

A aprovação pela Prefeitura de Anapu ao projeto a ser implantado em Belo Monte do 

Pontal foi dada por meio do Ofício nº 123/13/GAB, no dia 07/05/2013, e, para Belo 

Monte, o projeto foi aprovado pelo Ofício nº 013/2013 – Gabinete do Prefeito, de 

07/06/2013, encaminhado pela Prefeitura de Vitória do Xingu. 

 

Para a Vila de Belo Monte, o sistema foi projetado com capacidade de tratamento para 

uma vazão de 7,7 l/s considerando a população no pico de obra, estimada no PBA igual 

a 3.100 habitantes, mais a população existente e remanescente, totalizando 3.695 

habitantes. 

 

Da mesma forma, para a Vila de Belo Monte do Pontal, o dimensionamento da obra 

aconteceu em função da demanda prevista nos estudos ambientais. O projeto foi 

dimensionado para uma vazão de 4,39 l/s, considerando a população no pico da obra, 

estimada no PBA para 1.350 habitantes, mais a população remanescente e existente, 

totalizando 2.106 habitantes. 

 

Os sistemas de captação e tratamento de água para as duas localidades são compostos 

pelos elementos relacionados no Quadro 3-1, apresentado seguir. 
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Quadro 3-1 Componentes dos sistemas de captação e tratamento de água das 

Vilas de Belo Monte e Belo Monte do Pontal 

COMPONENTES DO SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

VILA DE BELO MONTE 
VILA DE BELO MONTE 

DO PONTAL 

Captação no rio Xingu 01 unidade 01 unidade 

Estação Elevatória de Água Bruta 01 unidade 01 unidade 

Adutora de Água Bruta 193 m de extensão 190 m de extensão 

Estação de Tratamento de Água 

(ETA) 
01 unidade 01 unidade 

Estação Elevatória de Água 

Tratada 

01 unidade composta por 

três unidades de filtro 

lento 

01 unidade composta por 

três unidades de filtro 

lento 

Reservatórios Apoiados 

02 unidades com 

capacidade para 50 m³ 

cada 

02 unidades com 

capacidade para 50 m³ 

cada 

Adutora de Água Tratada 396 m de extensão 400 m de extensão 

Reservação 
02 Reservatórios 

Elevados de 20 m³ cada 

01 Reservatório Elevado 

de 20 m³ 

 

 

Após essas fases de elaboração e aprovação dos projetos executivos, foi iniciado o 

processo de contratação das obras e aquisições das áreas necessárias para sua 

implantação. As obras já foram concluídas e todos os equipamentos instalados, 

conforme ilustrado pelas Figuras 3–1 a 3-4, para a Vila de Belo Monte, e Figuras 3 – 5 

a 3-10, para a Vila de Belo Monte do Pontal. 

 

  
Figura 3-1 – Reservatórios apoiados 
integrantes do sistema de 
abastecimento de água de Belo Monte 

Figura 3-2 – Caixa de saída e dosadora 
química integrante do sistema de 
abastecimento de água de Belo Monte 
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Figura 3-3 – Captação no rio Xingu 
integrante do sistema de 
abastecimento de água da Vila de Belo 
Monte 

Figura 3-4 – Sistema hidromecânico 
integrante do sistema de 
abastecimento de água da Vila de Belo 
Monte 

 

  
Figura 3-5 – Reservatórios apoiados 
integrantes do sistema de 
abastecimento de água da Vila de Belo 
Monte do Pontal 

Figura 3-6 – Caixa de saída e dosadora 
química integrante do sistema de 
abastecimento de água da Vila de Belo 
Monte do Pontal 

 

  
Figura 3-7 – Sistema hidromecânico 
integrante do sistema de abastecimento 
de água da Vila de Belo Monte do Pontal 

Figura 3-8 – Estação de Tratamento 
de Água integrante do sistema de 
abastecimento de água da Vila de 
Belo Monte do Pontal 
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Figura 3-9 – Estação de Tratamento de 
Água integrante do sistema de 
abastecimento de água da Vila de Belo 
Monte do Pontal 

Figura 3-10 – Estação de Tratamento 
de Água integrante do sistema de 
abastecimento de água da Vila de Belo 
Monte do Pontal 

 

Vale registrar que o licenciamento ambiental dos sistemas foi encaminhado e concluído 

nas respectivas secretarias de meio ambiente, Semat de Vitória do Xingu (para a Vila 

de Belo Monte) e Semmat de Anapu (para a Vila de Belo Monte do Pontal). 

 

Com relação aos processos de repasse dos sistemas às Prefeituras de Vitória do Xingu 

e Anapu, os mesmos encontram-se em andamento, já tendo sido realizado o check-list 

socioeconômico, em 01/09/15 para o sistema da Vila de Belo Monte (vide comprovação 

no Anexo I),  

 

Cabe registrar que foi realizado treinamento de técnicos das Prefeituras para a operação 

dos sistemas (vide Figuras 3-11 a 3-14 e listas de presenças no Anexo II). 

 

Por fim, observa-se que os sistemas de abastecimento de água por captação superficial 

encontra-se operante em ambas as localidades aqui abordadas. 
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Figura 3-11 – Treinamento do técnico da 
Prefeitura de Vitória do Xingu 
encarregado da operação do SAA da 
Vila de Belo Monte  

Figura 3-12 – Treinamento do técnico 
da Prefeitura de Vitória do Xingu 
encarregado da operação do SAA da 
Vila de Belo Monte  

  
Figura 3-13 – Treinamento do técnico 
da Prefeitura de Vitória do Xingu 
encarregado da operação do SAA da 
Vila de Belo Monte  

Figura 3-14 – Treinamento do técnico 
da Prefeitura de Vitória do Xingu 
encarregado da operação do SAA da 
Vila de Belo Monte do Pontal 
 

3.2. SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

Assim como para o dimensionamento dos projetos de abastecimento de água, o projeto 

do sistema de esgotamento sanitário (SES) para a Vila de Belo Monte considera a 

população no pico de obra adicionada à população remanescente local existente, 

totalizando 3.695 habitantes. E, para a Vila de Belo Monte do Pontal, adotando os 

mesmos critérios, o projeto considera uma população total de 2.106 habitantes. 

 

Os sistemas implantados nas localidades são compostos pelos elementos apresentados 

no Quadro 3-2, a seguir. 

 

 

 

Quadro 3-2 Componentes dos sistemas de esgotamento sanitário nas Vilas de 

Belo Monte e Belo Monte do Pontal 

COMPONENTES DO SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

VILA DE BELO 
MONTE 

VILA DE BELO MONTE 
DO PONTAL 

Emissário 245 metros 68 metros 

Rede Coletora 3.834 metros 4.084 metros 

Ramal de Ligação Domiciliar 342 unidades 682 unidades 

Estação Elevatória de Esgoto 02 unidades 02 unidades 
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COMPONENTES DO SISTEMA DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

VILA DE BELO 
MONTE 

VILA DE BELO MONTE 
DO PONTAL 

Estação de Tratamento de Esgoto 01 unidade 01 unidade 

 

A implantação dos SESs das localidades de Belo Monte e de Belo Monte do Pontal está 

concluída desde março de 2013, conforme registro fotográfico, respectivamente, nas 

Figuras 3-15 a 3-17, e Figuras 3-18 a 3-19. As redes de coleta foram implantadas ao 

longo do arruamento e se estendem até os limites dos lotes residenciais. 

 

 
Figura 3-15 – Vista da Estação de Tratamento de Esgoto integrante do sistema 
de esgotamento sanitário da Vila de Belo Monte  

 

 

 

 

 

  
Figura 3-16 – Estação Elevatória de 
Esgoto integrante do sistema de 
esgotamento sanitário da Vila de Belo 
Monte  

Figura 3-17 – Estação Elevatória de 
Esgoto integrante do sistema de 
esgotamento sanitário da Vila de 
Belo Monte 
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Figura 3-18 – Vista da Estação de 
Tratamento de Esgoto integrante do 
sistema de esgotamento sanitário da 
Vila de Belo Monte do Pontal 

Figura 3-19 – Estação Elevatória de 
Esgoto integrante do sistema de 
esgotamento sanitário da Vila de Belo 
Monte do Pontal 

 

Lembra-se aqui que a Norte Energia articulou junto às administrações municipais a 

efetivação das ligações nos domicílios das duas localidades, mediante 

correspondências especificas (CE 153/2013-DS e CE 154/2013-DS, ambas de 27 de 

março de 2013), e reiterou junto à Funasa o pedido de inclusão das localidades no 

Projeto de Melhorias Sanitárias Domiciliares – MSD (CE 204/2013-DS, de 02 de maio 

de 2013).  

 

Foram feitas, também pela Norte Energia, solicitações de apoio junto à Casa Civil da 

Presidência da República e ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

(MPOG), no sentido de inclusão das localidades de Belo Monte e Belo Monte do Pontal 

no Programa da Funasa.  

 

Em 21 de outubro de 2013, foi publicada a abertura de cadastramento de municípios 

para inserção no MSD, Portaria 1.226, a qual estabelece os critérios de elegibilidade e 

prioridade para aplicação de recursos orçamentários e financeiros do Programa de 

Aperfeiçoamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Com o apoio da Norte Energia, os 

municípios de Vitória do Xingu e Anapu foram cadastrados para participar do pleito ao 

MSD da Funasa por intermédio do Sistema de Convênios e Contratos de Repasse 

(Siconv). Após o cadastro, foi monitorado o resultado dos municípios a serem eleitos 

por meio do Siconv. Os resultados dos municípios elegíveis para receber os recursos 

de MSD foram publicados por meio da Portaria 1.364, a qual indicou que os municípios 

de Vitória do Xingu e Anapu não foram contemplados.  

 

Frente a esse cenário, será necessário aguardar a abertura de novo cadastro, o que 

não ocorreu durante o ano de 2014, em função do período eleitoral.  

 

Com relação aos processos de repasse dos SESs às Prefeituras de Vitória do Xingu e 

Anapu, os mesmos encontram-se concluídos, conforme demonstram os Termos de 

Doação DS-T-026/2014 e DS-T-027/2014, relativos, respectivamente, aos SESs da Vila 

de Belo Monte do Pontal e da Vila de Belo Monte, ambos datados de 12 de janeiro de 

2015 e encartados no Anexo III. 
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Cabe ainda registrar que, para os sistemas das Vilas de Belo Monte e Belo Monte do 

Pontal, já foi também realizado, no segundo semestre de 2013, treinamento de técnicos 

das Prefeituras para sua operação e comissionamento, conforme registrado na Figura 

3-20, a seguir, e listas de presenças inseridas no Anexo IV. Na ocasião, lhes foi 

entregue o Manual de Funcionamento dos Sistemas. 

 

 
Figura 3-20 – Treinamento de técnicos das 
Prefeituras de Vitória do Xingu e Anapu 
para operação dos sistemas de 
esgotamento sanitário das Vilas de Belo 
Monte e Belo Monte do Pontal 

 

Por fim, registra-se que os sistemas de esgotamento sanitário nas localidades de Belo 

Monte e Belo Monte do Pontal foram repassados pela Norte Energia, respectivamente 

às prefeituras de Vitória do Xingu e Anapu, em plenas condições para sua operação. No 

entanto, como essa operação não foi realizada, ambos os sistemas foram objeto de atos 

de vandalismo. Frente a este cenário, a Norte Energia está tomando as providências 

necessárias para retomar as condições de operação dos sistemas, com a conclusão 

dessas ações previstas para até 20/09/15. 

 

 

3.3. ATERROS SANITÁRIOS 

 

3.3.1. PARA ATENDIMENTO À VILA DE BELO MONTE 

 

Conforme já mencionado, os resíduos coletados na Vila de Belo Monte vêm sendo 

transportados e dispostos na célula do aterro sanitário implantado pela Norte Energia 

na sede municipal de Vitória do Xingu.  

 

Com o recebimento, em 22/10/13, do Ofício nº 211/2013, a Prefeitura Municipal de 

Vitória do Xingu formalizou a demanda de permutar a implantação do aterro sanitário 

por equipamentos de limpeza pública, afirmando que, com a construção, pela Norte 

Energia, do aterro sanitário na sede municipal, este poderia continuar a receber os 

resíduos sólidos gerados na Vila de Belo Monte. 
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Em 19/11/13, a Norte Energia, por meio da CE 443/2013-DS, solicitou manifestação do 

órgão ambiental quanto a esse pleito e, nesse sentido, o Ofício 02001.014776/2013-55 

DILIC/IBAMA, protocolado em 04/12/13, informou que “não há óbices quanto à decisão 

da Prefeitura Municipal de Vitória do Xingu de não se implantar um aterro sanitário 

específico para a localidade de Belo Monte, tendo em vista a proposta apresentada pela 

municipalidade, de destinação dos resíduos de Belo Monte para o aterro sanitário de 

Vitória do Xingu, que atende a mitigação de impacto previsto para aquela localidade e 

observa o interesse do ente responsável pela execução desta atividade. Neste sentido, 

sugiro que a NORTE ENERGIA disponibilize o maquinário necessário para realizar a 

limpeza urbana da localidade de Belo Monte, conforme solicitado pela Prefeitura de 

Vitória do Xingu, por meio do Ofício nº 211/2013”. 

 

Assim, a Norte Energia procedeu à aquisição dos equipamentos - caminhão coletor, 

retroescavadeira, balança para pesagem de materiais, trator de esteira e esteira para 

seleção e triagem de materiais recicláveis - e os entregou ao município, conforme 

documentos encartados no Anexo V. Com isso, a Norte Energia considera plenamente 

quitados seus compromissos relativos à Condicionante 2.10 da Li no 795/2011 no que 

tange ao aterro sanitário da Vila de Belo Monte. 

 

3.3.1. PARA ATENDIMENTO À VILA DE BELO MONTE DO 
PONTAL 

 

Os resíduos sólidos gerados na Vila de Belo Monte do Pontal vêm sendo destinados ao 

canteiro de obras do Sítio Belo Monte, com base em convênio celebrado entre as 

Prefeituras de Anapu e Vitória do Xingu no final de julho/2013, já que o aterro do referido 

canteiro está localizado no município de Vitória do Xingu.  

 

Em abril de 2012, a Norte Energia apresentou projeto do aterro à municipalidade. Ocorre 

que a Prefeitura Municipal de Anapu se posicionou junto à Norte Energia por demandar 

aterro único que atendesse à Vila e à sede municipal, o que não constitui compromisso 

do empreendedor em acordo com o PBA. A despeito de ter explicitado tal 

posicionamento junto ao Poder Público Municipal, a Norte Energia prontificou-se, 

formalmente, a reproduzir o projeto do aterro em área indicada pelo município nas 

imediações da Vila de Belo Monte do Pontal. 

 

É importante registrar que em 19/02/2013, o Despacho 001800/2014 DILIC/IBAMA, 

encaminhando avaliação e Pareceres no 7244 e 7802 sobre o 4o RC, registrou que, 

apesar de o aterro sanitário não ter sido implantado, houve a destinação adequada dos 

resíduos naquela localidade para o aterro sanitário do canteiro de obras e não se 

constatou prejuízo ambiental gerado pelo atraso na entrega do aterro sanitário. Mesmo 

assim, o Ibama recomendava que a Norte Energia obtivesse manifestação formal da 

prefeitura de Anapu sobre o entendimento da municipalidade quanto à implantação de 

aterro sanitário na localidade de Belo Monte do Pontal.  
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Como resultado da continuidade de um processo de interações com a municipalidade, 

a Prefeitura de Anapu, por meio do Ofício n° 0016/2014, reiterou o posicionamento de 

não aceitação da implantação do aterro na Vila de Belo Monte do Pontal, apontando, no 

entanto, a disponibilização de área próxima à sede municipal para a instalação de um 

aterro que atenda à localidade, além de complementação da obra pela municipalidade.   

 

A viabilidade dessa proposta foi verificada pela Norte Energia. Foi então elaborado, pelo 

Grupo de Trabalho formado em conjunto com a equipe técnica do Plano de Articulação 

Institucional (PAI), integrante do PBA da UHE Belo Monte, e técnicos da Prefeitura, o 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) de Anapu, que 

não só atende à Lei Federal nº 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), como também é condição para obtenção de recursos 

federais para a implantação de projetos de resíduos sólidos.  

 

O PMGIRS de Anapu foi aprovado em audiência pública ocorrida no dia 30/04/14 e 

apreciado e aprovado pelos vereadores em votação na Câmara Municipal no dia 

22/05/14.  

 

Foram então realizados levantamentos de linhas de financiamento abertas aos 

municípios e, como resultado, foi apresentada ao município a possibilidade de financiar 

a complementação das obras do aterro via Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES).  

 

Em março de 2014, a Prefeitura reiterou seu posicionamento de discordar da 

implantação do aterro sanitário na localidade de Belo Monte do Pontal, solicitando que 

o aterro fosse implantado em área próxima à sede municipal, comprometendo-se a 

transportar os resíduos de Belo Monte do Pontal até a sede. 

 

Em outubro de 2014, mais uma vez tentando solucionar a situação, a Norte Energia 

propôs ao prefeito encarregar-se de desenvolver o projeto executivo do aterro sanitário 

para atender a todo o município e de deixar uma célula construída. Nesse cenário, a 

Prefeitura Municipal assumiria a responsabilidade pela operação do aterro e se 

comprometeria em disponibilizar a área para essa implantação e a realizar a coleta e o 

transporte dos resíduos da localidade de Belo Monte do Pontal para o aterro a ser 

construído. 

 

Somente no início de 2015, se chegou a um consenso com a Prefeitura de Anapu no 

sentido de o aterro ser implantado próximo à sede municipal e a Norte Energia se 

responsabilizar pela construção de parte do aterro equivalente ao dimensionado para a 

Vila de Belo Monte do Pontal.  

 

Assim, seguindo o acordado, a Norte Energia aguardou manifestação do município 

quanto à definição do local para dar prosseguimento à elaboração do Projeto. Ocorre 

que, em 20 de fevereiro de 2015, a Administração Municipal de Anapu protocolou junto 

à Norte Energia o Ofício 024/2015-GAB (Anexo VI), em que informa sobre a 

impossibilidade de aquisição da área para implantação do aterro sanitário devido às 
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dificuldades financeiras que o município vem atravessando, solicitando assim que a 

Norte Energia fizesse a aquisição da área.  

 

No intuito de solucionar a questão, em 25 de março de 2015 foi realizada uma reunião 

com o prefeito municipal (vide Ata Assinada também no Anexo VI), na qual ficou 

acordado que a Norte Energia irá elaborar o projeto executivo do aterro sanitário para 

atender a todo o município com a construção de uma célula, assim como fará a 

aquisição da área para essa implantação, e, em contrapartida, a Prefeitura realizará a 

coleta e o transporte dos resíduos da Vila de Belo Monte do Pontal para o aterro a ser 

construído. 

 

Nesse contexto, a Norte Energia adquiriu uma área de 12,00 hectares localizada a 

aproximadamente 19 km da sede municipal de Anapu, que foi aprovada pela Prefeitura 

em 27 de agosto de 2015, por meio do Ofício nº 086/2015 (também encartado no Anexo 

VI). A partir da aprovação pela municipalidade, a Norte Energia deu início à elaboração 

do projeto executivo do aterro sanitário, cuja obra tem previsão de conclusão em maio 

de 2016.  
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ANEXO I – CHECKLIST SOCIOECONÔMICO DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA               

VILA DE BELO MONTE  
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ANEXO II – LISTAS DE PRESENÇA DOS 
TREINAMENTOS PARA OS TÉCNICOS MUNICIPAIS 

SOBRE A OPERAÇÃO DOS SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA DAS VILAS DE BELO 

MONTE E BELO MONTE DO PONTAL 
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ANEXO III – TERMOS DE DOAÇÃO ÀS PREFEITURAS 
MUNICIPAIS DE VITÓRIA DO XINGU E ANAPU DOS 

SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NAS VILAS 
DE BELO MONTE E BELO MONTE DO PONTAL 









































 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Pág. 26 

ANEXO IV – LISTAS DE PRESENÇA DOS 
TREINAMENTOS PARA OS TÉCNICOS MUNICIPAIS 

SOBRE A OPERAÇÃO DOS SISTEMAS DE 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO DAS VILAS DE BELO 

MONTE E BELO MONTE DO PONTAL 
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ANEXO V – TERMOS DE DOAÇÃO À PREFEITURA DE 

VITÓRIA DO XINGU DOS EQUIPAMENTOS PARA 
OPERAÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO DA VILA DE 

BELO MONTE 
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ANEXO VI – OFÍCIOS EMITIDOS PELA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE ANAPU E ATA DE REUNIÃO ENTRE 
NORTE ENERGIA E PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ANAPU SOBRE A AQUISIÇÃO DE ÁREA PARA 
ATERRO SANITÁRIO PARA ATENDER A SEDE 

MUNICIPAL, ELABORAÇÃO DE SEU PROJETO E 
IMPLANTAÇÃO DE CÉLULA PARA ATENDER À VILA 

DE BELO MONTE DO PONTAL 
 

 
 
 
 
 














